REQUERIMENTO Nº    3612   , DE 2003

Requeremos, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos da Assembléia Legislativa um voto de profundo pesar pelo falecimento do Doutor Nelson Agostinho de Cápua Pereira, ocorrido no dia 5 de novembro de 2003, em São Paulo.

Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada, na pessoa da Senhora Dóris Azevedo Pereira, na Av. Comendador Adibo Ares, nº 817, CEP- 05613-001, em São Paulo.

Justificativa

O falecimento do Doutor Nelson Agostinho de Cápua Pereira, ocorrido em SãoPaulo, no dia 5 de novembro de 2003, é motivo de grande pesar para seus familiares, amigos e para todos quantos o conheceram e com ele conviveram.

Filho de Seraphin Gonçalves Pereira e de Dona Concília de Cápua Pereira, Nelson Pereira foi advogado e político de expressão no Estado de São Paulo.

Formado em direito pela Faculdade do Largo de São Francisco, exerceu a advocacia durante vários anos e ocupou cargos de destaque na Associação Comercial de São Paulo, na Secretaria de Obras do Estado, na Companhia de Processamento de Dados do Município de São Paulo (PRODAM) e em empresas particulares como Banco Novo Mundo, Novo Mundo Investimentos, Novo Mundo de Seguros Gerais, Dornel Importação e Exportação Gráfica Piratininga, Empreendimentos Agro Industriais S/A, Ultrafertil e IDORT, entre outras.

Iniciou-se na política, em 1962, tendo sido eleito deputado estadual pela antiga União Democrática Nacional- UDN e, mais tarde, filiou-se à ARENA.

Como deputado estadual revelou-se um parlamentar de excepcionais qualidades, tendo desenvolvido trabalho elogiável quer nas comissões da Assembléia Legislativa quer no seu plenário.

Em 1966, foi reeleito deputado e ao assumir o novo mandato foi escolhido pelos seus pares para ocupar o cargo de Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. Exerceu a Presidência da Assembléia com dignidade e altivez, tendo grajeado o respeito e a admiração de seus pares da classe política em geral.

Em 1968, como Presidente da Assembléia, transferiu a sede do Poder Legislativo do Parque D. Pedro II para o Parque do Ibirapuera.

Durante o governo militar, tendo a Assembléia sido fechada, Nelson Pereira teve seu mandato como Presidente prorrogado pelo Ato Complementar nº 48 e assim permaneceu, até maio de 1970, com a reabertura da Casa pelo Ato Complementar nº 85, de 20 de maio de 1970.

Com a reabertura dos trabalhos legislativos em 1º de junho de 1970, Nelson Pereira, nesse mesmo dia, fez realizar a escolha da nova Mesa da Assembléia Legislativa, tendo sido eleito para o cargo o Deputado Orlando Zancaner.

Nelson Pereira era casado com Dona Dóris Azevedo Pereira, com quem teve duas filhas - Regina e Cristina, deixando genro e netos.

O falecimento de Nelson Pereira é motivo de grande pesar para todos nós, para esta Casa e para o Estado de São Paulo.

Pelo exposto, apresentamos o presente requerimento, através do qual registramos o triste fato nos anais desta Casa, e o fazemos com o objetivo de prestar justa homenagem póstuma a esse prestante cidadão paulista, que foi excelente deputado e grande Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em 19/11/03

a) ANTONIO SALIM CURIATI

